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OR'1>ENADO POR IOAO RA7JELLO
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: Yello�() quemuito de�eja oferuifo deDeos
if' o de .(ua duguft� J.llv1.ag,eftade el
Rey D./oai IV.p4rape«, e5 con-

. firuafaõde [erM Reynos; f5
Senhorios..

Concordia !t?lyuæ res crefZunt.
'Diftordiamlfiximæ dilabuntf41.

Saluflio.
'

.C! LLVSTRISS:rMOS, &. Reuerendifsi ..
mos Pr�lado� , exemplares Cjue au-emosde fe�ull>polS, Deos Noffo Senhorvos
conftituío PrInCIpes de fila Igreja Mili-

"

tante he para feres bafes, & collinas em
.

que a machina della íe efhibe,refpLlnde" � ceado COl1) a luz de voila � iangelic
.

lJOétLIll�t�� laUClÇlueis coníelhos,
,a
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Ohi\.ilSimls Ràmilías do Reyno qtle come ois o mais
.Tlluítre delle, $C membros principais da, Rep .blica­

deueís procurar p::> r todas as vias a conícruaçaô do Rey.de
.

quem como cabeça principal, & íuperior pende: Lodo o nof
Io bem)·& o acrcfcentamènto da. Irl0í.fl.,� veccuroíaM.onar�'
chia..

iPO:10 fièl,S(confbmte,em cujo valcro zo braço, confiûe
_

' a defcnlfa di Patria.êc em cuja leald ..de conhecida, li.
ura elRèy noílo ícnhor juftarnente confia do uoffàs pacifi­
cas feguridldes,�'( todos jUl1tos,LeaiS V.1!folos, que deuemos
dar, exemplo ao mundo. de fidelidade, SC· conítancía. '

OVVI.

E'Sta propofbà do propria p..ll"c\ o temp o, tão a j'Üíbùa pa
.ra a occaziá o.ern cujo Iitteralconcorj-em dous auízos

nô differentes,em cujo fogeito fe conhecem dous effeítos­
do,co!1tr<lui..)s,l1} IS 'como eftio junros.cada qual'com o lu:
ordo re(pbnc.!of de Jiu verdade.nos ande aeclarar o eaten­
dímeneo a todós p_'l.raqne coníidcradas, viítas, &. conheci­
<las fU.h qualidades, dcpofta a periud icial.Sr nofciua, figua..
mes a vti l,& proueitoza para que della rezulte ncífo má­
.30r bê.como diJ1',; A ríftóteles .C;;lrari� iuxtàftpÓJitA mitgis illHf /'æcunt, ,

� lndó a ptim1'ira vos nag obrigue pello grandè bem a­

quevos couuid.i.Sr p�lià grande felicidade coni que vos',

-:aíf'égurcl. D[(corditt nt.,1ximæ di!/Ilbuntur.£e com a paz- vniaõ, �
�oncordia as' cüuG� piquenas cr�{ré,as inferiores fe augme­
l:ã.ó,&,as humildes fë multiplícaô.eíperê COlD -clla os �ran­
des con Ieruarfe.os m"�Q()res acre{fènrlr[e,& tojos nOt�lUe ..

is felici Jadcs,& f;;; Com a difcordi.l as couras grandes';·fupe­
;riores,& leu�U1tad_\s,precipîtad�s fe arllina�,t:lllaõ 5's gran'
des fatal efhago,os piquenos rmzera deftru lÇlo.Nao he al:
.goril mit hl"f�Otéç'a Jefinitiua (y,�, quando menos do Sp�
,itoS,V,l;.t )JPi'oo_llci.d.\ coutes o 'Reyno de[u:�lÍlo., }tt,(,nu
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o poder conítantc ainda que inferior vuído corno'hc'ac

/to virtual atropclla.Iirpedrta.ëc vence ao mayor quando va

rio.inconftunte.ôr inderrcmiuado. .O riüŒ) poder he gran­
dc,o valor conhccido,a C;lUf.'1 juft.t abr.icernonos todos vni
dos coma.vir tudeentaõ teremos a coníeruaçaô certa, os

contrarios err:igps ven cidcs.a victoria fegma,qttia virtus 'V","­
pitafortitJ6 JIg it,
Valcrozos PortugueCcs Cdfcnta annos'ha que per deftes

aliberdade.ô; erntodos elles -viftes Portllgal hum cadafal ...
[o laftimozo de tr:lgcdias triítes em que fe rcprezcnrnuão
roubos de f<\ze�ldas,tyral!.l,ias de gouemo, diícredrros nas

honras, mortes violcnras.dczemparos injuftos, & fobre.tu
do faltas de juítiça.Bem o cxperimentaûes todos gcrOllmea
t.c,& bem o padecco cada qual de vos cm particular. Ve­
cleo nas voilas farnilias.pergun tayo a votlos anupaíl'ildCi)s,q
fnfiQ fcmprc tratados como cícraucs cariuos Jopcados de
hum Rey cftranho.Ïeudo vaffillos liures reputados como ti
lhos dos glorio(osReys de Portugal.<

Em hua hora conícgifr >5 a liberdade cl ezejada, et'!l hú in f­
taRte VOS vines liures do pezado jugo Caûelhano íern dam
I?O algum de vafras peûoas.íem perigo de vofíàs honras, &:
rem roubo de voûàs CJ.hli,foi obra do poder de Deos, bern­
Q juûifica feu ['grado braço.Vedes hoje o voûo Reyno thea
tro alegre de glorioz0s tr iurnphos, tratemos uofla conter
llaçaó fe lice pC\r nüfbs conueniencms, procuremos noLU de
(eniIl alegres por rodosos meyos.pnra (lue o euemigo eíte
jc1 fépre opprernido, & ÍmpoíIibilit.1Cl.o,quc (.0!110 tem aDe
0$ por contrario a viít:J. de (ua maldade.pouco durará íeu
poder.pouco valerá fua refiûcncia.zz porque DÓ') o temos
propif1io,d'.:f�ndenqo noJJ:l Parria.noû, razâo.noílà verda­
(.te,:).:" notl.i jllf(ip,c,nJls que elle ft'mprl' fiuorece.
Tres ClIUrl'> aucrnos cL aducrtir muito ncccŒl.fias1 cm q

co':..ürLm os acertos dt.: todo o nnL_, llC:I1.
tt:!, I De! (



1 Deixar á. conta da prouídencia diuin ..a o dirpo{ qae co­mo todos os ados encaminha a noíla vtilidade, reuelará os
meyos mais [i.u ues de noaa remedio. �,

2 Deixar [l conn delRev Noflo Senhor o mrndar que co
mo Deos o ínipira,Domùuu in/tirat Reges. Ade elleger o qmaisc onuenha a noŒ:l coníeruacaô: porque como té o co­
raçaõ em ruas mãos. Csr Re�is in-mantt Dei eft· De n eceísida­
de ande fer filas ordens acertadas.Ieus decretos vteis,& proueitozos.
3 Corre por noffil conta obedecer a [ellS decretos, fogd4tar a filas ordens, & obrar com o valor, & fortaleza de
noífos braços Deixemos arnbiçoens, deflerremos inuejas,fu[pendamos ódios.exerci temos amizade parcial e ntre to­
dos.traternonos como irrnáos pois o fomos pelo laço de
amor com gue E1Rey nofio Senhor como filhos nos trata:
coníeruarnofcrnos.lauro por certo de gr�l!1e nnmortalidade
para a fama Portugueía,

.Buícarnos a E1Rey uoílo Senhor affligidos de trabalhos,acoílàdos de tyranias por noflas conueniencias, achamolo
prcpiísio a floŒt deffeníla.veyo reparar no valor de [eu bra
ço os golpes mortaes de noŒ1. mirera fortuna, naô nos. fal­
tou rem obrigacaô a nenhiia das ruas obr igaçoens.nem ha­
de faltar. Naô faltemos nos como gr�tos à fatisfaçaõ de
taõ grandes empenhos á paga obrigatoria de taõ grandesdinidas:amam0s a elkey Noflo Senhor.dernoslhe as fazen­
das.íacrifiquemoslhe as vidas.pois he preceito de amor rerder tude por elle, como tarnbern ley da natureza.perder tudo pella honra.Hoje remoía [egura,naõ.reparemos em dar,
pois elle naó reparou em darnos fua pelToa, & ted a a Real
progenie largando feus eírades pella reftallraç:aó da Patria
que era naifa, & reítituiçâo do Reyno que era feu.
Tirounos do triítc catiueiro de Caítœlla.lrbertounos do

ínfofriuel jugo,& gouerno rvranico defte Pharaó, liurou­
nos Jas cíterilidades Egiptias,trouxel1os liures ao Reyno.
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. :lertil ck"1'ortuga ,c legamos a terra ':'Ie prOlmç�1.0 .Rtjptcetlm'
& videbQ,Na'ô íejamos ingratos Iíraelitas que hlfpiremos 1

pellas febollas QO Egipro.as quaes tem duas calidades perju.'
diciaes per natureza.femelhantes ao gouerno Caftclhano,
debditar,& enfraquecer as peífoas, sc dàr continuas lagri­
mas aos 01 hos.
Tr;1tafe no confelho de Saranàs em hûa junta de infer­

naes miniftros.preíedindo hua diabolica razaô de couneni
encia mal fundada.híia ma-Idade tão rara corno matar ao fi
lhe> de Deos.hum fàcrilegio taõ cftupendo como tirar a vi­
da :1 propria innocencia propond ofíe ne Ile eftas palauras,
Venient Roman; tollent lacto» noffrum,& gentem. Poemfe logo
em execuçaó cegos no odio.encaruiíados na crueldade.
Pois em que coníelho de Chriít.ios z:�IOZ05 do bem cõ­

mum.ern que junta de diícreros coníiderad os obrigados
do amor da Patria.amigos do Ièruieo delReyNoifo Senhor
prezidind.0 hua razaô tio juíta fendo procurador fiícal a
necefsidade vrgente) não fe ade decretar, que demos n aõ
[o parte mas todas Hof[as fazendas, & vidas alegando hfia
verdade tão infaliuel.hûa conueniêcia tão neceíiaria.para ex:

ortaçâo das vontades,& para liberação dos animos. Feni­
tnt"- ani tollent Regnum noffram,& gentem.E (enão dermos"
nem no') defendermos.quem duuida 'lue ade fer afsi.

Haja ighlaldacle no dar ele bom anime.dè cada hum con
forme o que oílue.O rico muito pois muito logra; o po·­
bre pouce pois pouco guofl.Não auerâ efcandalos , cefíà­
rão as queixas.íobrará o de que neccísitames.oque dermos:
no Reyno fica com mais.ou men os regalos não auernos de:·
padecer.antes lograr fdicidade�jîe dermos párre Cegurare-­
mos o todo.ceííem os iatereíles.naô fe enchão os particula4-
res para que 1'1:10 padeça o comrnum.

Por todas vias conuern folicitarmos com muitas veras.,
s: com todas as inftancias effícazes a liberdad e do Senhor
DOM Dva s ru.Aduer tindo qUI;! tanto importa il defenía
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